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Organizar e sistematizar treinos de futebol requer estratégias, sendo essas, frequentemente 
estabelecidas para o desenvolvimento de princípios de jogo. Nesse sentido, o objetivo do 
estudo foi analisar os princípios de jogo priorizados e as respectivas estratégias empregadas 
pelos treinadores de jovens no processo de ensino-treino do futebol. A coleta de dados foi 
realizada com oito treinadores das categorias de base de um clube de elite do futebol 
brasileiro através da entrevista semiestruturada e do diário de campo, o tratamento das 
informações foi realizado por meio da análise de conteúdo. Foi constatado que os treinadores 
investigados priorizam o estabelecimento de princípios de jogo a partir de jogos e pequenos 
jogos e incluindo exercício analíticos, elencando princípios ofensivos com base na 
conservação da posse de bola e defensivos na pressão ao adversário, reconhecendo a 
filosofia do clube e preferências próprias. Assim, é relevante que a organização dos princípios 
de jogo considere o contexto social do clube e as crenças e preferências dos treinadores, que 
também devem considerar o planejamento do clube e o aprendizado dos jovens, bem como 
o contexto de jogo na aplicação dos conteúdos.   
Palavras-chaves: Futebol; Treinador; Princípios de jogo. 
 
Abstract 
Coaching soccer requires strategies, these being frequently established for the development 
of game principles. The aim of the study was to analyze the periodization of game principles 
and coaching strategies preferred by coaches in a soccer youth academy. Eight coaches of 
a Brazilian elite soccer club participated through semi-structured interviews; a field diary was 
also used. Data was conducted through content analysis. The results shows that the 
investigated coaches prioritize the establishment of soccer principles through game practice 
and deliberate practice, highlighting offensive principles based on the ball conservation and 
defensive principles concerning the pressure on the opponent; they also consider the 
philosophy of the club and their personal preferences for organizing the coaching process. 
Thus, it is relevant that the organization of the game principles consider the social context of 
the club and the beliefs and preferences of the coaches, who should also consider the club's 
planning and the youth's learning and the game context in the application of the contents. 
Keywords: Soccer; Coaches; Game Principles. 
 
Resumen 
Organizar y sistematizar el entrenamiento de fútbol requiere estrategias, con frecuencia 
establecidas desde los principios de juego. El objetivo fue analizar los principios de juego 
priorizados y las estrategias utilizadas por entrenadores de jóvenes en la enseñanza-
entrenamiento del fútbol. Participaron ocho entrenadores de categorías base de un club 
brasileño de elite, que respondieron a una entrevista semi-estructurada, con la 
complementación de un diario de campo. A partir del análisis de contenido, los resultados 
indican que los principios de juego se establecen a través de juegos reducidos y tareas 
analíticas, con destaca al principio ofensivo de conservación del balón y defensivo de presión 
al adversario; se reconoce la filosofía del club, así como preferencias personales. Por lo tanto, 
es relevante que la organización de los principios del juego considere el contexto social del 
club y las creencias y preferencias de los entrenadores, quienes también deben considerar la 
planificación del club y el aprendizaje de los jóvenes, así como el contexto del juego en la 
aplicación de los contenidos. 
Palabras clave: Fútbol; Entrenador; Principios de juego. 
 
 





e-balonmano.com: Revista de Ciencias del Deporte, 17 (1), 45-58. (2021). ISSN 1885 – 7019 
46 
Introdução 
O processo de formação do jogador de futebol compreende o desenvolvimento de diversas competências, tanto para 
atuação no âmbito interno como externo ao jogo e que passam preponderante pela intencionalidade e pelo ambiente de 
aprendizagem organizado pelo treinador (Bettega, Machado, Scaglia, Marques Filho & Galatti, 2019). Aprender a jogar e 
compreender esse processo complexo surgem como eixos preponderantes do percurso formativo quando visualizado nos 
clubes de futebol (Bettega, Scaglia, Nascimento, Ibáñez & Galatti, 2018). Além disso, o entendimento e comportamento 
no jogo se sustentam nos princípios de jogo estabelecidos e desencadeados com o intuito de estruturar padrões de ação 
que irão orientar as tomadas defensivas e ofensivas, organizando as interações mais centradas na cooperação do que 
na oposição (Ward & Griggs, 2011). 
O modelo de jogo da equipe é estruturado com base na concepção do treinador, nas condições do clube, nas 
características da equipe, na disposição das competições, no mercado futebolístico e nas particularidades do contexto 
sociocultural (Vaughan, Mallett, Davids, Potrac, & López-Felip, 2019). Desse modo, o treinador assume importante papel 
no estabelecimento de prioridades e estratégias para operacionalização do treinamento (Cushion & Lyle, 2010). Ao 
considerar tais condicionantes, a estruturação dos treinamentos perde seu caráter cumulativo e direciona-se para a 
compreensão de estruturas subjetivas, criando intencionalidades e convergências nas ações dos jogadores e 
direcionando para a busca de princípios táticos comuns para equipe (Gréhaigne, Godbout, Zerai, 2011). 
A organização e sistematização das atividades do treino necessita estimular constantemente para a resolução de 
problemas, tornando as práticas desafiadoras e o aprendizado significativo (Cañadas, Ibáñez & Leite, 2015). No caso dos 
princípios de jogo, a realização de jogos que condicionem a utilização de diferentes padrões motores para exploração do 
contexto tende a facilitar o desenvolvimento da consciência tática, da proficiência técnica e a busca por soluções cada 
vez mais eficazes (Chow, Davids, Button, Renshaw,  Shuttleworth & Uehara, 2009; Machado, Barreira, Galatti, Chow, 
Garganta & Scaglia, 2018). Nesse sentido, a organização do contexto a partir da configuração de ambientes dinâmicos e 
complexos fomenta a interação entre vários personagens, desenvolvendo a tomada de decisão e aumentando a 
probabilidade de eficácia na aplicação dos princípios de jogo estabelecidos (Araújo, Davids, Hristovski, 2006). 
Na literatura consultada, alguns estudos (Garganta & Pinto, 1994; Castelo, 1996; Parreira, 2005; Teoldo, Garganta, 
Greco & Mesquita, 2009; Garganta, Guilherme, Barreira, Brito & Rebelo, 2013) procuraram identificar e caracterizar 
princípios de jogo ofensivos e defensivos (Tabela 1). Ao considerar que o conceito de “princípio” vincula-se ao ponto de 
partida, o que determina mudança em um processo qualquer (Abbagnano, 2007), os princípios emanam para orientar a 
busca por um objetivo, que nesse caso direcionam para a atuação dos jogadores no jogo de futebol. Além disso, 
constituem a lógica interna de funcionamento da equipe, configurando determinadas regularidades e padrões no “jogar” 
(Gomes, 2008) e compreendendo um conjunto de normas que balizam as ações dos jogadores na busca de soluções 
para os problemas de jogo (Garganta & Pinto, 1994). 
  
Tabela 1 – Princípios de jogo no âmbito ofensivo e defensivo do Futebol 
AUTORES CLASSIFICAÇÃO OFENSIVOS DEFENSIVOS 
Castelo (1996) Princípios Gerais Rotura da organização, Estabilidade 
da organização, Intervenção no 
centro de jogo. 
Rotura da organização, 
Estabilidade da organização, 
Intervenção no centro de jogo. 
Princípios 
Específicos 
Penetração, Cobertura Ofensiva, 
Mobilidade. 
Contenção, Cobertura Defensiva, 
Equilíbrio. 
Parreira (2005) Princípios Básicos 
do jogo 




Pressão na bola, Recuperação, 
Cobertura, Equilíbrio, 
Compactação/ Concentração. 
Teoldo et al. (2009) Princípios 
Fundamentais 
Penetração, Cobertura Ofensiva, 
Mobilidade, Espaço, Unidade 
Ofensiva. 
Contenção, Cobertura Defensiva, 
Equilíbrio, Concentração, Unidade 
Defensiva. 
Garganta e Pinto (1994) e 
Garganta et al. (2013) 
Princípios 
Específicos 
Penetração, Cobertura Ofensiva, 
Mobilidade, Espaço. 
Contenção, Cobertura Defensiva, 
Equilíbrio, Concentração. 
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Apesar dos avanços teóricos apontados nas investigações, a imersão no campo prático torna-se crucial para 
identificação de problemáticas pontuais no que tange os princípios priorizados e as estratégias utilizadas pelos treinadores 
nos treinamentos. O rompimento de barreiras e a entrada nos clubes para ouvir o discurso de treinadores, que se 
defrontam diretamente com os problemas de ordem prática, é ainda um exercício pouco realizado na esfera acadêmica. 
No caso específico desse estudo, a busca de informações no campo prático torna-se ainda mais relevante, pois trata-se 
de um clube campeão mundial e de elevada expressão no cenário nacional e internacional. Assim, o objetivo do estudo 
foi analisar os princípios de jogo priorizados e as respectivas estratégias empregadas pelos treinadores de jovens no 
processo de ensino-treino do futebol. 
 
Método 
Desenho de investigação 
A investigação se classifica como um estudo de caso, empírico qualitativo, de natureza descritiva (Montero & León, 
2007). Ressalta-se que o estudo de caso permite a interpretação da complexidade de um único caso, facilitando a 
exploração em profundidade de uma variedade de situações e qualificando as características encontradas para 
compreensão do fenômeno, partindo da interação do pesquisador com os diferentes personagens pertencentes ao 
ambiente social investigado (Yin, 2011; Sparkes & Smith, 2014). 
 
Participantes 
Os participantes desta investigação foram selecionados de forma deliberada e intencional (Rodriguez, Gil & García, 
1996), atendendo os critérios de disponibilidade, acessibilidade e características do clube esportivo. O estudo foi realizado 
com oito treinadores das categorias de base (equipes sub 10 ao sub 17) de um clube de elite participante da primeira 
divisão do futebol brasileiro, com tradição na formação de jogadores e inserção de jovens atletas nas categorias de base 
da Seleção Brasileira. Os treinadores estão caracterizados por ter uma experiência média como treinadores de futebol de 
10 anos (± 5 anos), uma idade de 32 anos e 3 meses (± 7 anos), e 4 anos e 3 meses (± 4 anos) de trabalho no clube. Os 
treinadores permaneceram anônimos durante a investigação, resguardando a identidade e foram denominados na 
pesquisa a partir de siglas (T.A., T.B., T.C., T.D., T.E., T.F., T.G., T.H), seguindo as recomendações confidencialidade 
nas investigações qualitativas (Flick, 2009). 
 
Instrumentos 
Para realização do estudo foram utilizados dois instrumentos: entrevista semiestruturada e diário de campo. 
Considerando a complexidade que norteia o ambiente esportivo, a entrevista foi utilizada na recolha dos dados, 
especialmente por permitir um relacionamento mais próximo entre o pesquisador e os participantes da pesquisa. De fato, 
a entrevista comporta a exploração de diferentes informações, propiciando uma investigação profunda do contexto (Yin, 
2011).  
No caso do estudo, uma entrevista semiestruturada (Strachan, Côté & Deakin, 2011) foi realizada a partir de um roteiro 
preestabelecido para direcionar a interação do investigador com os treinadores. A elaboração do roteiro baseou-se em 
três temas geradores: planejamento, treino e jogo. A construção do roteiro de entrevista e o delineamento do diário de 
campo foram sustentados com base na análise de dois professores universitários, experts no tema, sendo que um dos 
professores obtém larga experiência prática e desenvolve pesquisas há mais de 25 anos no que tange a formação de 
jogadores de futebol.  
 
Variáveis 
A seleção das categorias desse estudo foi realizada a partir de um processo dedutivo e as subcategorias de forma 
indutiva. Desse modo, foi estruturado inicialmente um grupo de categorias para codificar os resultados das entrevistas, 
sendo essas posteriomente ajustadas as respostas dos entrevistados. 
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• Influenciadores na priorização dos principios de jogo: (i) Resultados competitivos; (ii) Filosofia do Clube; (iii) 
Preferência dos Treinadores.  
• Princípios de jogo: (i) Âmbito Geral; (ii) Âmbito Específico. 
• Estratégias de aplicação: (i) Progressão das atividades; (ii) Jogos e pequenos jogos; (iii) Trabalho analítico. 
 
Procedimentos 
A construção da pesquisa ocorreu primeiramente com a estruturação do roteiro de entrevista e também com a 
solicitação e autorização do clube para a realização da pesquisa. Posteriormente, o primeiro autor ficou um período de 
40 dias no clube para realização das observações de treinos e entrevistas com os treinadores, sendo essas, realizadas 
com data e horário agendados e consetimento dos treinadores. Por conseguinte, foi realizada a transcrição e organização 
das entrevistas e após se iniciou o processo de análise dos dados. 
As entrevistas foram registradas em um gravador digital com a devida permissão dos treinadores, que assinaram o 
termo de consentimento livre e esclarecido. O registro em áudio de cada entrevista teve duração entre 20 minutos (tempo 
da mais curta) e 58 minutos (tempo da mais demorada). As entrevistas foram transcritas e enviadas novamente para os 
treinadores como forma de validação das declarações. A organização e codificação dos dados foi realizada pelo primeiro 
autor da pesquisa, que também foi o responsável pela coleta dos dados. 
Como instrumento de pesquisa auxiliar, ao longo da coleta de dados foi preenchido um diário de campo, no qual o 
pesquisador realizou a observação de treinamentos. Esse tipo de sistematização da observação favorece ao pesquisador 
conhecimento mais aprofundado do contexto de pesquisa (Henriksen, Stambulova & Roessler, 2010). O preenchimento 
do diário de campo foi realizado sem um arranjo prévio, as situações do treino foram descritas a partir da realidade 
encontrada, pautando-se em caminhos da pesquisa etnográfica (Batista & Alves, 2013), como no estudo de Uehara, 
Button, Araújo, Renshaw, Davids e Falcous (2018). 
O primeiro autor, com 7 anos de experiência como treinador de equipes de base do futebol, acompanhou a rotina de 
treinos e atividades do clube durante um período de 40 dias. Nesse período foram observadas 20 sessões de treino, 
desde a categoria sub 10 até a categoria sub 17 (Sub 10 – 1 treino; Sub 11 – 3 treinos; Sub 12 – 1 treino; Sub 13 – 4 
treinos; Sub 14 – 1 treino; Sub 15 – 2 treinos; Sub 16 – 4 treinos; Sub 17 – 4 treinos). Salienta-se que as categorias sub 
16 e sub 17 treinavam tanto no turno da manhã, quanto no turno da tarde e as demais categorias treinavam somente no 
turno da tarde, sendo que as observações dependiam da ocorrência dos treinos e que na maioria das vezes ocorreriam 
de forma simultânea. 
 
Análise dos Dados 
A análise dos dados foi estruturada nas três fases apontadas por Bardin (2011) para análise do conteúdo: a) Pré-
análise; b) Exploração do Material; c) Tratamento e interpretação dos resultados. Além disso, a validez interpretativa foi 
obtida a partir das análises complementares de dois investigadores com experiência acumulada em investigações desta 
natureza. A análise do diário de campo aconteceu posteriormente a apreciação das entrevistas, assim, fortalecendo e 
complementando o conteúdo contido nas entrevistas.  
 
Resultados 
Os resultados foram delineados em categorias e subcategorias a partir da análise do conteúdo das entrevistas. 
Também foi proposto um olhar aos resultados com base na visão do modelo Bioecológico e alicerçado nas ideias da 
pesquisa contextualizada de aquisição de habilidades, proposta por Uehara, Button, Falcous e Davids (2014) e que busca 
examinar a natureza das restrições socioculturais dinâmicas na interação com a aquisição de conhecimentos. Desse 
modo, procuramos contextualizar as categorias da pesquisa a partir da interação nos diferentes níveis sistêmicos (Figura 
1). 









Figura 1 – Representação contextual dos resultados da pesquisa. 
*Em branco estão as categorias e subcategorias da pesquisa evidenciadas em diferentes níveis. 
  
No macrossitema, indica-se algumas condições contextuais do esporte, que não fizeram parte dos resultados da 
pesquisa, mas que podem influenciar as ações nos outros níveis. No mesossitema, aponta-se duas subcategorias, 
“filosofia do clube” e “resultados competitivos”, relacionadas ao contexto do clube e que integram a categoria de 
“influenciadores na priorização dos principios de jogo”. No microsistema, evidencia-se uma subcategoria, “preferencias 
dos treinadores” e duas categorías, “princípios de jogo” e “estratégias de aplicação”, referentes ao ambiente de treino. 
Ao abordarem os aspectos que consideram influenciadores na priorização dos princípios de jogo, os treinadores 
ressaltaram a filosofia do clube: “Esses são os princípios e vai muito da cultura do clube [...]”. - T.C; “A única coisa que 
em algum momento foi dito que não iria se priorizar, seria não jogar com linha de 4”. – T.D; “As diretrizes do clube estão 
muita mais relacionadas na questão comportamental de tratar bem o atleta, ser um cara que respeite toda a organização 
do clube [...]”. – T.F; “Hoje nós temos, por exemplo, um padrão do clube de ter um jogador com características de ser um 
homem de referência na frente [...]”. - T.G; “O clube quer fazer times que proponham o jogo [...]”. - T.H; e as concepções 
e preferências pessoais:  “Cada treinador sabe e entende o que é melhor para sua equipe e trabalha no momento que 
acha que tem que trabalhar“- T.A; “Eu acho que cada treinador tem as suas particularidades, mas tem princípios de jogo 
muito parecido [...] – T.E; “Eu gosto de marcar lá em cima [...]” - T.F.  
Os resultados competitivos são considerados importantes pelos treinadores, mas de maneira geral não são 
determinantes para direcionar as estratégias estabelecidas no processo formativo, conforme no relato dos treinadores. 
 
“O resultado não importa, importa em si como que a gente chega naquele resultado [...]” - T.A;  
 
“Claro que todos querem ter resultados, mas o que a gente está buscando aqui é formar jogadores [...]” - T.B;  
 
“A gente não leva muito em consideração os resultados, leva mais em consideração o jogo em si, como foi a evolução no jogo 
como eles estiveram no jogo”. - T.C;  
 
“Eu acho, que o treinador da categoria de base tem que ter uma consciência muito grande que ele não está ali pra esta vencendo 
ou perdendo campeonatos, ele tem que ter principalmente convicção daquilo que está fazendo [...]”. – T.D;  
 
“Faz parte do processo, completamente tem a sua importância perder, tem a sua importância você iniciar uma partida tomando 
gol e sabendo recuperar essa desvantagem que sofreu [...]”. – T.E;  
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“A gente dá importância, mas foi o que eu te falei passa por uma análise de como o time está jogando e a gente pensa no futuro 
deles, não é porque perdi essa competição, vou ter que treinar isso pro meu time não perder a outra [...]”. – T.F;  
 
“Eu penso que muito melhor a minha equipe está apresentando bons conteúdos e evoluindo em cima deles do que propriamente 
o título, claro que uma coisa atrelada a outra seria o ideal [...]”. T.G;  
 
“O resultado em si ele também é uma parte que te traz uma amostra legal, agora a gente não determina nada em função do 
próprio, tipo assim, não é determinante no nosso trabalho”. – T.H. 
 
Por conseguinte, a tabela 2 apresenta de forma sintetizada os princípios de jogo priorizados pelos treinadores nos 
treinos.  
 
Quadro 2 – Princípios de jogo priorizados pelos treinadores 
Princípios de Jogo Treinadores* 
 
Âmbito Geral 
Conservação da posse de bola T.A, T.B, T.C, T.D, T.E, T.F, T.G, T.H. 





Circulação de bola T.A, T.B, T.C, T.D, T.E, T.F, T.G. 
Profundidade T.A, T.G, T.H. 
Amplitude T.A, T.G, T.H. 
Mobilidade T.G. 
Cobertura T.A. 
Compactação T.A, T.B. 
*Utiliza-se a sigla T para treinador e as letras são empregadas para diferenciar os treinadores das distintas categorias do clube. 
 
No que diz respeito aos princípios de jogo no âmbito geral, alguns treinadores relataram priorizar: “pressão no jogador 
adversário de posse da bola [...]” (T.A); “a posse de bola e a retomada forte [...]” (T.C); “então os grandes princípios são 
a posse da bola e quando perder ela, tentar retomar o mais rápido possível [...]” (T.D); “nossos princípios de jogo é pressão 
na bola e jogar em linha alta [...]” (T.E); “times que tenham a posse de bola [...]” (T.H). Quanto ao âmbito específico, os 
treinadores comentaram: “a circulação de bola, o jogar sempre em amplitude, o de sempre procurar a profundidade, sem 
a bola é a compactação das linhas [...]” (T.A); “trabalha muita compactação, trabalha a circulação de bola [...]” (T.B); 
“marcação bloco alto lá, pressão zona” (T.F); “esses três primeiros estão presentes em todos os treinamentos, amplitude, 
mobilidade e retomada da pressão [...]” (T.G). 
Os resultados mostram que o princípio global de conservação da posse de bola na fase ofensiva e o princípio de 
pressão na bola na fase defensiva são priorizados pela maioria dos treinadores. Nos princípios específicos, a circulação 
da bola, jogando tanto em profundidade, quanto em amplitude e a compactação das linhas defensivas mostram-se como 
os mais enfatizados pelos treinadores. 
Com relação a forma de progressão das atividades do treino, os relatos evidenciaram a preferência dos treinadores 
pela progressão estruturada das partes para o todo, ou seja, partindo de uma abordagem mais individual para um enfoque 
mais coletivo. “A gente entra com uma parte mais técnica do jogo, depois a gente abre para um pequeno jogo onde já vão 
ter o que está sendo trabalhado [...]” - T.A; “Sempre começa com trabalhos mais reduzidos para chegar em um jogo mais 
amplo [...]” - T.C; “Inicio a semana trabalhando mais a tática individual do atleta e passando a semana vou introduzindo a 
tática setorial e a tática coletiva [...]” -T.E. Além disso, apresentou-se determinada diversidade nas estratégias gerais e 
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Tabela 3 – Estratégias dos treinadores para estabelecer os princípios de jogo. 





“no primeiro semestre é um analítico mais cru, de gesto motor” (T.A) 
“a parte técnica é feita bem específica, com circuitos, estafetas” (T.B) 
“de forma analítica em algum momento” (T.C) 
“nessa idade principalmente temos focado dentro do jogo, nos pequenos jogos” (T.D). 
“todos os nossos trabalhos a gente procura voltar em forma de jogo” (T.E) 
 “analítico eu faço muito pouco” (T.F) 
“jogos de tomada de decisão” (T.G) 
“não vejo problema em trabalhar de forma analítica” (T.H) 
 
Específicas 
“pequenos jogos com superioridade numérica, com igualdade numérica, sempre com objetivo” (T.A) 
“a gente trabalha com o goleiro em situações de espaço reduzido” (T.E) 
“o número de jogadores e espaço que vamos utilizar, se vamos trabalhar em inferioridade ou 
superioridade numérica” (T.G) 
*Utiliza-se a sigla T para treinador e as letras são empregadas para diferenciar os treinadores das distintas categorias do clube. 
  
 
As observações dos treinos registradas no diário de campo e o relato de alguns treinadores apontam que, de maneira 
geral, os treinadores procuram estabelecer os princípios de jogo através de jogos e pequenos jogos, assim como a partir 
de progressões de exercícios analíticos. Além de utilizarem pequenos jogos com variação no número de jogadores, os 
treinadores modificam os espaços de jogo e priorizam o desenvolvimento de algumas funções em determinados jogos. 
Constatou-se também que os treinadores reforçam a prioridade por princípios globais de conservação da posse de bola 
nos momentos ofensivos e pressão na bola nos momentos defensivos. 
 
Tabela 4 – Ocorrência das sessões de treino a partir do diário de campo. 
Operacionalização das sessões de treino a partir do diário de campo 
Preparador Físico Treinador 
1ª Parte 2ª Parte 
Em geral: Aquecimento com base em trabalhos analíticos 
e pequenos jogos com ênfase individual. 
Em geral: Atividades a partir de jogos e pequenos jogos 
com ênfase grupal e coletiva 
Progressão das atividades do treino 
Ênfase individual ----------------------------------------------------------------------˃ Ênfase coletiva 
 
 
A sequência dos treinos não obtinha uma regra rígida, mas geralmente ocorria com uma primeira parte gerenciada 
pelo preparador físico, onde eram realizados exercícios de aquecimento e atividades com ênfase individual, sendo essas 
aplicadas a partir de trabalhos analíticos e pequenos jogos. Na segunda parte, sob tutela do treinador, as atividades eram 
realizadas através de pequenos e grandes jogos e com geralmente ênfase grupal e coletiva (Tabela 4).  
 
Discussão 
O objetivo dessa investigação foi de analisar os princípios de jogo priorizados e as respectivas estratégias empregadas 
pelos treinadores de jovens no processo de ensino-treino do futebol. Em geral, os treinadores manifestam relevância para 
o desenvolvimento dos princípios de conservação da posse de bola na fase ofensiva e pressão na bola na fase defensiva. 
As estratégias de aplicação dos conteúdos se pautam no desenvolvimento de trabalhos analíticos e de jogos e pequenos 
jogos.  
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Os dados mostraram que os resultados competitivos são considerados pelos treinadores, mas não são determinantes 
no delineamento das ações do processo formativo, como aponta a maioria dos treinadores. Foi ressaltado a preocupação 
com os comportamentos realizados pela equipe e não necessariamente com os resultados obtidos (vitória, empate, 
derrota). Mesmo os treinadores relatando que colocam os resultados competitivos em segundo plano, a pressão por 
resultados torna-se um influenciador para o desenvolvimento do trabalho, principalmente em clubes de tradição. Smith, 
Quested, Appleton e Duda (2016) ressaltam que em momentos de pressão na competição, os treinadores recorrem à um 
estilo mais controlador na busca de influenciar o resultado da partida e acabam criando um ambiente menos favorável à 
autonomia. No cenário do futebol brasileiro a busca de resultados imediatistas e da profissionalização prematura dos 
jogadores tendem a trazer algumas dificuldades no processo de formação, como, a não continuidade na escola formal, a 
especialização esportiva precoce, a distância dos pais e a pressão pelo sustento da família (Cavichiolli, Cheluchinhak, 
Capraro, Marchi Júnior & Mezzadri, 2011; Rocha, Bartholo, Melo & Soares, 2011).   
O desenvolvimento do processo com base na preferência dos treinadores, como fica evidente nos resultados, pode 
trazer alguns problemas, pois as preferências dos treinadores se sustentam nas suas crenças e experiências, que nem 
sempre vão ao encontro dos propósitos de formação do clube. Nessa perspectiva, Abad et al. (2011) realizaram uma 
pesquisa com 79 treinadores de futebol de base na Espanha e evidenciaram que a maioria dos treinadores se preocupa 
com a formação continuada e atua em função da satisfação pessoal, mas que metade dos treinadores optam por métodos 
de ensino mais diretivos.  Na pesquisa García-Ceberino, Gamero-Portillo, Feu e Ibáñez (No Prelo), os resultados 
manifestam que metodologias de treinamento não diretivas, centradas no aprendiz, provocam maiores níveis de 
aprendizagem em esportes de invasão como o futebol e em sujeitos com pouca experiência prática. A utilização de 
diferentes metodologias deve se adaptar as características dos jogadores, sendo que os coordenadores necessitam 
orientar os treinadores com base nos conceitos metodológicos e específicos do clube. 
Os resultados obtidos mostraram que os treinadores investigados priorizam, no âmbito geral, o princípio de 
conservação da posse de bola. A manutenção da posse de bola por um longo de período de tempo durante o jogo permite 
mais oportunidades de progredir até a baliza adversária e também diminui as chances de ataque da equipe oponente. No 
estudo de González-Ródenas, López, Calabuig e Aranda (2015) com 16 jogos eliminatórios da Copa do Mundo de Futebol 
de 2010, os números apontam 61,2 % dos gols criados a partir de ataques organizados, ou seja, priorizando a posse de 
bola, sendo 62% utilizando mais de 4 passes.  
É notório a importância de ser conservar a bola para que se consiga gerar oportunidades de gol, mas se pensando 
em formação de jogadores é relevante também propostas que não se priorize a conservação da bola por um período 
prolongado. Ou seja, a diversidade de proposições em algumas etapas de desenvolvimento também é fundamental para 
aumentar o conhecimento e competências do jogador para atuação no jogo (Côté, Baker & Abernethy, 2007). Gamero-
Portillo et al., (2019) ressaltam que as variáveis pedagógicas estruturadas por treinadores de equipes de base evidencia 
um maior desenvolvimento de conteúdos de ataque em relação aos conteúdos de defesa. De fato, é relevante que a 
organização e sistematização de conteúdos deve ser realizada de forma coerente com as características dos indivíduos 
e do contexto de atuação (Bettega, Galatti, Ibáñez, Antunez & Scaglia, 2019). 
O princípio de pressão na bola, com intuito da constante e imediata retomada da posse também foi priorizado pela 
maioria dos treinadores. A recuperação da posse de bola é o principal objetivo da fase defensiva (Bayer, 1994), sendo 
que o sucesso e o insucesso nessa tomada têm influência direta nas ações ofensivas subsequentes.  No estudo de 
Almeida, Duarte, Volossovitch e Ferreira (2016), os investigadores constataram que a probabilidade de retomada da posse 
através de interceptação de passe diminui ao longo da idade, mas que aumentam as possibilidades de promover 
comportamentos funcionais adaptativos da equipe em termos de configuração de jogo e de locais do campo para 
exploração da retomada de bola. Outro fator que deve ser considerado para a estruturação dos treinos é que os mais 
jovens tendem a centrar o jogo na bola (Garganta et al., 2013) e consequentemente nos momentos de pressão irão se 
preocupar mais em retirar a bola do portador do que anteriormente ou simultaneamente fechar os espaços de ação. 
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No que diz respeito ao âmbito específico dos princípios de jogo, embora a maioria dos treinadores relatou que adota 
a circulação da bola para reforçar o princípio global de conservação da posse de bola, alguns treinadores ressaltaram os 
princípios de profundidade e amplitude, bem como de compactação. Poucos treinadores comentaram que procuram 
estabelecer os princípios de mobilidade e de cobertura. As categorias menores geralmente circulam a bola com mais 
dificuldade, devido a centralização do jogo na bola, comunicação mais verbal para pedir a bola e ação de passe mais 
desajustada (Garganta et al., 2013). Assim, torna-se interessante que se utilize situações de superioridade numérica para 
estimular a circulação e amplitude (Praça, Folgado, Andrade & Greco, 2016), jogadores de apoio por fora do campo que 
tendem a contribuir com a conservação da bola  (Padilha, Guilherme, Serra-Olivares, Roca, & Teoldo, 2017), bem como 
espaços de jogo adequados para cada categoria, pois as categorias maiores tendem a obter uma melhor disposição dos 
jogadores em função de amplitude e profundidade de campo (Folgado, Lemmink, Frencken & Sampaio, 2012). 
Quanto à progressão das atividades de treino, as evidências confirmam a preferência dos treinadores pela progressão 
delineada com base no aumento quantitativo das partes para o todo, com ênfase no âmbito individual seguindo para o 
foco coletivo. Esse tipo de progressão pode mostrar-se interessante, mas desde que seja justificada e sustentada na 
intencionalidade do treino. Pois, muitas vezes os treinadores priorizam o quantificável, separam a ação da função e 
anulam o valor contextual das situações (Silva, Castelo & Santos, 2011). Saad et al (2015) em uma pesquisa com equipes 
de futsal sub 13 e sub 15 constataram que a progressão das atividades durante a temporada ocorreu com maior ênfase 
em exercícios de aprimoramento técnico no período preparatório e jogos condicionados no período competitivo, 
progredindo de uma abordagem mais individual no início da temporada para uma abordagem mais grupal e coletiva no 
período competitivo.  
Diante dessa proposta de progressão, os treinadores necessitam compreender que o processo de ensino-treino no 
futebol caracteriza-se como um sistema dinâmico, que progride entre a ordem, a desordem e a organização (Scaglia, 
2011). Assim, o desenvolvimento desse sistema configura-se com o aumento da complexidade, que tem ocorrência de 
forma dinâmica e não linear (Bertalanffy, 2013). Ao considerar que a complexidade é identificada pelo número de 
elementos de um sistema e também pelo seu nível de interação (Capra, 2001), a utilização de progressões estruturadas 
das partes (menores quantitativos) para o todo (maiores quantitativos) não necessariamente estará aumentando a 
complexidade das atividades, por não levar em conta o seu nível de interação, que em determinadas situações poderá 
ser mais elevado nas partes.  
O estabelecimento de princípios de jogo, de maneira geral, é realizado pelos treinadores a partir da utilização de jogos 
e pequenos jogos, bem como de progressões de exercícios analíticos. Embora o desenvolvimento do gesto técnico de 
forma descontextualizada possa permitir a repetição e o maior controle da execução motora, ele descaracteriza o 
ambiente de jogo, sua dinâmica, não linearidade e imprevisibilidade. Assim, a exercitação dos princípios de jogo por meio 
de ações motoras deve acontecer de forma contextualizada, expondo os jogadores às variações que o jogo estabelece 
(Gréhaigne & Godbout, 2014). No estudo de Bettega et al., (2018), os resultados mostram que os treinadores planejam e 
treinam os fundamentos técnicos de forma analítica, mas nas situações de jogo acabam se detendo sobre as tomadas de 
decisões eficazes em meio ao contexto do jogo e não a partir da eficiência do gesto técnico, como é visto no planejamento 
e no treino. 
As observações dos treinamentos registradas no diário de campo evidenciaram que a maioria dos treinadores se 
utiliza de pequenos jogos, constituindo atividades complexas e não lineares, sendo que alguns treinadores relataram que 
ainda utilizam de treinamentos analíticos em determinados momentos da temporada. Diversos estudos com jogos 
reduzidos (Clemente, Owen, Serra-Olivares, Correia, Sequeiros, Silva & Martins, 2017; Gómez-Carmona, Gamonales, 
Pino-Ortega & Ibáñez, 2018; Torrents, Ric, Hristovski, Torres-Ronda, Vicente & Sampaio, 2016) têm indicado inúmeras 
possibilidades para se desenvolver os princípios de jogo a partir da manipulação dos elementos do jogo considerando 
algumas premissas importantes, como a não linearidade, a auto-organização, a interdependência e a emergência (Davids, 
Glazier, Araújo & Bartlett, 2003). 
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Os treinadores relataram que utilizam pequenos jogos com variação no número de jogadores na relação de cada 
equipe, modificam os espaços de jogo e priorizam o desenvolvimento de algumas funções em determinados jogos. Tais 
procedimentos parecem acompanhar as peculiaridades do contexto brasileiro evidenciadas no estudo de Araújo, Fonseca, 
Davids, Garganta, Volossovitch, Brandão e Krebs (2010). A pesquisa ressalta a possibilidade da formação do jovem 
jogador de futebol em ambientes não estruturados, com jogos diversificados, a partir da prática em superfícies irregulares, 
com equipes em diferença numérica, com idades e sexo distintos, atrelados às disposições culturais locais. No contexto 
alemão, o estudo realizado por Hornig, Aust e Gullich (2014) ressaltou que os treinamentos na infância dos futebolistas 
da primeira liga obtiveram um volume moderado de atividades com base em exercícios e um alto volume de atividades 
com base em jogos.  
Independentemente do ambiente estruturado ou não de aprendizagem, o processo de ensino-treino deve ser não 
linear, estimulando a auto-organização nos movimentos funcionais utilizados, ajustando o ambiente ao estágio atual de 
desenvolvimento do jovem jogador de futebol (Renshaw, Davids, Shuttleworth & Chow, 2009). O estabelecimento de 
princípios a partir de pequenos jogos, aproximando o ambiente de treino as situações de jogo tende a facilitar a 
operacionalização dos princípios, mas não assegura a eficácia das ações. No caso do clube pesquisado, a utilização de 
pequenos jogos aliada ao emprego de atividades analíticas tem contribuído na obtenção de resultados competitivos 
significativos e na revelação de atletas. Assim, os resultados encontrados também destacam o quanto é complexa a 
formação de jovens nos esportes coletivos e, em especial, no futebol, indicando que a não linearidade e a complexidade 
podem passar por outras estratégias de treino, que por vezes parecem mais afastadas do fenômeno jogo de futebol. 
 
Conclusões 
A intervenção do treinador de jovens no clube de futebol de elite é circunstanciada por diversos aspectos que 
influenciam o processo de ensino-treino. Na investigação, os treinadores enfatizaram suas preferências e a filosofia do 
clube como fatores influenciadores e relataram os resultados competitivos como relevantes, mas não determinantes nas 
suas ações. Entretanto, o futebol brasileiro se tratando de categorias de base ainda preza mais pelo produto do que pelo 
processo, ou seja, prioriza mais os resultados competitivos do que as demandas formativas dos jovens jogadores.  
Diante desse panorama, a priorização dos princípios de jogo por parte dos treinadores tende a ser balizada por tais 
aspectos influenciadores, partindo do treinador, sustentado pelo clube e sinalizado pelo contexto do futebol. Nesse 
sentido, os princípios tático-técnicos de jogo priorizados de maneira geral foram a conservação da posse de bola, como 
forma de controlar as ações de jogo na fase ofensiva e a pressão na bola, como forma de recuperar a posse da bola logo 
após a sua perda no momento defensivo. Os princípios de jogo no âmbito específico foram citados de forma mais aleatória 
por parte dos treinadores, assim, sinalizando a falta de uma proposta pedagógica delineada pelo clube.   
As estratégias utilizadas pelos treinadores para operacionalização dos treinos foram jogos e pequenos jogos e trabalho 
analítico. Todos treinadores ressaltaram a utilização de jogos e pequenos jogos e a maioria dos treinadores também 
enfatizou o trabalho analítico. A partir do diário de campo constatou-se a utilização do trabalho analítico na primeira parte 
do treino e emprego de jogos e pequenos jogos na segunda parte do treino. A progressão das atividades no treino foi 
geralmente estabelecida das partes para o todo, ou seja, começando com trabalhos que tinham como enfoque 
comportamentos individuais e logo após grupais e coletivos.  
Portanto, mesmo que o cenário do futebol visualize o trabalho de categorias de base na perspectiva do futebol 
profissional, logo, cobrando constantemente resultados competitivos, o clube deve delinear seus objetivos quanto a 
formação dos jovens jogadores. Assim, estruturando um currículo que aponte os princípios de jogo a serem trabalhados 
em cada etapa e apresentando algumas estratégias de operacionalização do treino, mas também oportunizando que seus 
treinadores conduzam o processo a partir de suas características e preferências.  
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Aplicação Prática 
Em síntese, o estudo traz informações pertinentes ao processo formativo no futebol, esclarecendo como os princípios 
tático-técnicos priorizados no treinamento associam-se às preferências dos treinadores, mas sofrem influências das 
disposições que circunstanciam o ambiente do clube e o cenário do futebol brasileiro. Outro aspecto a destacar é a 
progressão complexa dos conteúdos de treino, que deve ser compreendida a partir de referenciais quantitativos e também 
sobre um olhar qualitativo ao fenômeno. Apesar da maioria dos treinadores utilizar estratégias baseadas em pequenos 
jogos, acompanhando as principais tendências do processo de ensino-treino do futebol, há quantidade considerável de 
treinadores que ainda se resguarda na objetividade e no treino do gesto técnico fragmentado, esquecendo que a 
complexidade do jogo não torna exata a relação entre causa e efeito. Portanto, é relevante que se considere as 
características do local de atuação para se organizar e sistematizar os conteúdos de ensino e se compreenda a 
complexidade do jogo para operacionalizar os princípios de jogo e avaliar o processo, assim, torna-se preponderante que 
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